CME Porto Alegre

COMISSÃO MUNICIPAL DE EMPREGO

ATA N.º 93/2005

Aos vinte e um  dias do mês de julho de dois mil e cinco, às quatorze horas, reuniu-se na sede da AJE-POA sito na Av. Ipiranga,  6681,  Prédio 96B, a Comissão Municipal de Emprego de Porto Alegre- CME- POA, constituída pelo Decreto Municipal n.º 11.468, de 28 de março de 1996, cuja composição é tripartite e paritária com representantes do Governo, dos Empresários e dos Trabalhadores de acordo com as normas estabelecidas na Resolução N.º 80 do Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador de 18 de abril de 1995. Estiveram presentes nesta reunião, os seguintes representantes:  Márcio Pazinato (Aje-Poa), Rosa Maria Frasca Santana (Icc- PortoSol),  Olemar Teixeira (Sescon-RS), Gizelda Costa (SINE- Senalba), Joni Fanck Nunes da Costa (Garantia-RS), Tânia Ruchinsque (Sindec), Ozana de Paula( Fgtas / SINE), Beatriz Berghahm (CAIXA), Antônio Moisés S. Pinto ( SINE- Zona Sul), Aldoir Machado Borges (SINE MONTAURY), Marcos Munhoz (SINDEC), Angela Nunes Dias ( DETT), Luiz Carlos Cadole (SETCERGS), Carla Zitto (PÃO DOS POBRES), Ana Cristina Carlson (FASC), Isabel Azevedo (ILEM), Rose Maria Ost (ILEM), Letícia Marin (SMIC), Jurandir Damin (MESQUITA), Inácio Ransolin (SENAI), Lúcia Helena Votto (SENAI), Edgar Gariboni (SINE) e Clóvis Oliveira (SINE VIDA).  O Sr. Olemar Teixeira iniciou os trabalhos com a pauta:  Ponto 1- Informes- Visita a FEE e DRT/RS,  2- Apreciação da ata da reunião de 30/06, 3- Qualificação Profissional – Apreciação da Proposta do GT,  4- Formatação do Seminário de Qualificação, 5- Congresso Regional do Sistema Público de Emprego,  6- Apresentação de Entidades de Qualificação Profissional  e 7- Assuntos Gerais,  que foi aprovada pelos presentes.  1- O Sr. Olemar Teixeira disse as reuniões tem acontecido no sistema de rodízio e que a próxima será no SINE SENALBA, informa que esteve em audiência com o Secretário da Fazenda para tratar da possibilidade de alocação de recursos no orçamento em 2006 destinados a CME e que foram-lhe apresentadas alternativas que estão em estudo. O Sr. José Alberto disse que esteve na reunião mensal do Fórum Gaúcho de Microfinanças,  onde a pauta foram os seminários regionais e o seminário estadual que será em Porto Alegre em outubro próximo. 4- O Sr. Olemar Teixeira disse que a CME promoverá em 24 de agosto próximo um seminário sobre qualificação profissional e que as reuniões do  GT já definiram que o seminário será composto por três painéis, um sobre a conjuntura econômica do município, o segundo trará experiências de qualificação profissional e o terceiro será um debate com especialistas sobre o mercado de trabalho e a qualificação profissional. Salienta que a finalidade é elaborar um planejamento para os próximos anos em termos de cursos de qualificação profissional. Após o seminário as entidades elaborarão projetos que serão analisados pela CME que montará um banco base para seu planejamento, evitando assim atropelos. 4- O Sr. José Alberto solicita apreciação dos presentes a proposta elaborada pelo GT visando atender uma solicitação da STCAS com relação a cursos a serem financiados pelo Qualificando via demandas da Consulta Popular. Os presentes após os esclarecimentos aprovaram a proposta já encaminhada a STCAS em 17/06/05. 5- O Sr. Olemar informa que a CME foi convidada para participar do Congresso Regional do Sistema Público de Emprego promovido pelo Ministério do Trabalho em 28 e 29 de julho próximos e que uma das proposições a ser defendida é a transformação das CMEs em conselhos, o que necessita de uma lei municipal, como já ocorre em prefeituras do Paraná e Rio de Janeiro. A Sra. Angela disse ser favorável a transformação,mas pela experiência que possui em outros conselhos também não há verbas específicas. A Sra. Ana sugere que o nome passe a ser Conselho de Emprego e Renda. Após estes encaminhamentos forma indicados os Sr. Márcio Pazinato pela bancada dos empresários e a Sra. Maria Helena Oliveira pela bancada dos trabalhadores para representarem a CME no seminário. 6- O Sr. Olemar Teixeira solicitou aos convidados que apresentassem suas respectivas entidades de qualificação profissional. A Sra. Isabel do Instituto Leonardo Murialdo disse que a entidade tem como foco a população mais vulnerável maior de 16 anos. Os principais cursos são na área de eletricidade, hidráulica, costura, reciclagem e serviços. Atende as demandas do Fórum do Trabalho Educativo e possui convênios com diversas organizações como SENAC,  STCAS e PMPA. Informa também que mantém uma incubadora popular na entidade visando a geração de renda. O Sr. Jurandir Damin disse que trabalha na Escola Mesquita que tem 42 anos de atuação na educação técnica e profissional e é mantida pelo Sindicato dos Metalúrgicos. Possui cursos técnicos de ensino médio em automação industrial e informática. Diz também que há um conjunto de cursos para aperfeiçoamento de trabalhadores. Atende a população de toda região metropolitana e atua também em ações destinadas a população excluída através de convênios. Os cursos são de padaria, construção civil, hidráulica, elétrica, telefonia. Cita também que a entidade também mantém uma incubadora para geração de trabalho e renda após os cursos. A Sra. Ozana disse que as incubadoras são fundamentais e cita outra forma de trabalho educativo feito através de hortas comunitárias a exemplo de outros países como o Japão e que esta educação deve começar nas escolas. A Sra. Beatriz disse que é fundamental educar a população para as novas formas de inserção na comunidade e  geração de trabalho e renda. A Sra. Angela disse que há um projeto da prefeitura chamado horta comunitária. O Sr. Ransolin apresenta o trabalho do SENAI na área de qualificação profissional em suas diversas unidades. Por definição os cursos são em sua maioria para o setor da indústria com destaque para o ramo automobilístico, eletricidade e eletrônica. Cita também o programa Novos Horizontes que tem como foco a população carente e duração de 2 anos com aprendizagem. Destaca também que a entidade atua em projetos sociais na área de alimentação, artesanato e costura. Possui convênios com instituições na área da construção civil onde prédios degradados são reformados pelos próprios educandos nas diversas áreas. Informa que a instituição trabalha com a integração e formação de deficientes físicos. Cita também o convênio para formação do soldado cidadão e destaca que atualmente a entidade formará cerca de 2000 pessoas para trabalharem em estaleiros nas cidades de Rio Grande e Pelotas. A Sra. Carla Zitto disse que trabalha no Pão dos Pobres e informa que estava trabalhando antes da reunião no convênio para o programa Pró-Jovem. Informa que a partir do ano 2000 ao instituição passou a atuar na educação tecnológica e  suas oficinas foram totalmente remodeladas e atualizadas para atender às necessidades do mercado. Destaca que a instituição atua para que haja inclusão social com elevação de escolaridade e os alunos atendidos pela instituição devem comprovar freqüência escolar. Cita que são gerados indicadores de inserção dos treinandos no mercado de trabalho. O raio de atuação é a região metropolitana e os cursos oferecidos são de eletricidade, marcenaria, serralheria e automotivo. A instituição também faz a formação para o Consórcio Social da Juventude. Finaliza dizendo que o convênio com o BID e MEC prevê que haja 50% de contrapartida que é transformada em vagas gratuitas. Pela experiência e atuação através do Planteq sugere que os cursos tenham uma visão de futuro e abranjam as áreas de automação industrial, tecnologia e informática com real possibilidade de inserção no mercado de trabalho, especialmente  na indústria. 7- A Sra. Beatriz convida a todos para integrarem-se ao Projeto Casa Brasil, da ONG Moradia e Cidadania da CAIXA e para participarem do Seminário 'NÓS PODEMOS'  - METAS DO MILÊNIO em 11/08, no auditório da Caixa. Encerrou-se os trabalhos às 16 horas, sendo lavrada a presente ata, que vai assinada pelo Presidente, por mim, José Alberto Jonher, Secretário Executivo da CME/POA, e pelos demais presentes.

